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INTRODUÇÃO:	 A	 gestação	 é	 um	 processo	 complexo	 e	 significativo	 na	 vida	 da	 mulher,	 marcado	 por	 intensas
mudanças	 e	 adaptações	que	permeiam	a	 relação	da	gestante	 e	 do	 seu	entorno	 com	a	gravidez.	 Visto	 isso,	 novos
cuidados	 são	 necessários	 para	 promover	 uma	 atenção	 obstétrica	 e	 neonatal	 qualificada	 e	 humanizada.	 Nesse
contexto,	o	Projeto	de	extensão	Maternar	oferta	atendimento	 interprofissional,	em	grupo,	às	gestantes	do	pré-natal
de	 alto	 risco	 do	Hospital	 Universitário	 Ana	Bezerra	 localizado	no	Município	 de	 Santa	Cruz/RN.	 A	 equipe	 do	 projeto	 é
composta	 por	 profissionais,	 residentes	 e	 alunos	 das	 áreas	 de	 enfermagem,	 nutrição,	 serviço	 social,	 fisioterapia,
odontologia,	 farmácia,	 psicologia	 e	 fonoaudiologia,	 que	 articulam	 entre	 si	 para	 realização	 das	 atividades	 educativas
através	de	reuniões	para	a	seleção	de	temas,	cronograma	das	ações	e	produção	de	materiais.	OBJETIVO:	Relatar	os
métodos	de	articulação	dos	profissionais	durante	a	 realização	das	ações	do	projeto.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um
estudo	 descritivo	 qualitativo,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência	 sobre	 o	 projeto	 de	 extensão	Maternar.	 RESULTADOS:	 As
reuniões	de	planejamento	acontecem	trimestralmente,	em	sala	ambulatorial,	sendo	um	encontro	de	caráter	criativo,
onde	é	discutido	o	 tema	que	cada	categoria	vai	abordar,	a	 forma	que	a	atividade	educativa	será	 feita	e	ajustado	o
cronograma	das	ações.	As	atividades	com	as	gestantes	acontecem	em	sala	de	espera	no	ambulatório,	podendo	ser
no	corredor	ou	em	salas	ambulatoriais.	A	cada	semana	é	discutido	uma	temática	diferente	em	formato	de	 roda	de
conversa,	cujas	atividades	desenvolvidas	nesse	modelo	estão	relacionadas	a	materiais	lúdicos	e	de	fácil	entendimento,
podendo	ser	folder	explicativo,	vídeos	interativos,	dinâmicas	como	“mitos	x	verdade”,	dentre	outras.	CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	 A	 realização	 de	 atividades	 educativas	 é	 importante	 para	 a	 melhoria	 na	 qualidade	 da	 atenção	 à	 saúde	 no
período	 da	 gestação	 e	 no	 processo	 parturitivo.	 Os	 pensamentos	 alinhados	 da	 equipe	 interprofissional	 trazem	 esse
benefício	para	o	projeto.	A	articulação	entre	os	profissionais	de	diferentes	áreas	organiza	o	processo	de	trabalho	das
ações	educativas,	além	de	conseguir	contemplar	uma	diversidade	de	temas	importantes	e	específicos	de	cada	núcleo
profissional.	E	essas	ações	visam	à	aproximação	entre	profissionais	da	saúde	e	usuárias,	contribuindo	para	o	cuidado
humanizado	 centrado	 no	 atendimento	 integral	 com	 protagonismo	 da	mulher	 e,	 por	 fim,	 na	 redução	 de	 desfechos
materno-fetais	desfavoráveis.


